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!111 Magnífico Carro Alegórico: 

DESFILARA A RAINHA DO CARNAVAL 
Boje, Domingo em 

lllag 'f• ' . ni ico carro al • rico . ego-
pel; estara desfilando 

s ruas · • de prmc1pais 
Rainh~ssa cidade, a 
do J do Carnaval 
" aca - • h lh·d rezm o. esco-1 a no r· • carn l P-1me1ro baile 

te a ava esco do corren-
Jaca:•. nhos salões do 

Ern zin o Clube. 

Jacarezinho. Também 
na última noite de . car-
naval, terça-feira, a 
Rainha estará se apre-

Edição de 
hoje 

-8-
páginas 

rado um carro, deco-
com m t· N 

sentando aos seus sú-
ditos. 

Tanto para hoje co-
mo para terça-feira 

vindoura, o horário da 
apresentação do carro 
alegórico é o das 20 
horas. 

Pacia• o 1vos es- úmero 
Carn~:at Rainha do avulso: N.º 37 ..- Jacarezinho, 12 de fevereiro de 1961 - Ano I 
rã sua p~e 1 961 fa- Cr.$ 7,00 
senta nmeira apre- !..-------=:....---------------------------~ 
~o povo de 

Conapetente Uhefia: 

RELEVANTE SERVICO PRESTA . . • 

N o CENTRO DE SAUDE 
ª sem . . C d 

EDITORIAL 
Vãrias vêzes foi-nos solicitado que elogiás. 

semos qualquc-r acontecimento ou realização havi· 
da em Jacarezinho. Em be:n poucas oportunida-
des, porém, pudemos atender tal solicitação não 
p r vontade própria nossa, mas tão sàment; devi-
d ,) ao lato de raríssimas ocasiões haver uma rea• 
lizacão que tivesse merecido elogio. 

As elei~ões de três de ouiuhro, porém, vieram 
marcar um novo marco na história do Paraná e 
do Brasil, levando à suprema chefia do Estado e 
da N ação, homens imbuidoi: do desejo de renova-
ção dos costumes e moralização das idéias 

E os efeitos já se começam a fazer sentir. 
Em Jacarezinho, é inegável, a situação mais 

verg-onhosa até entã0 existente, era a da Delega-
cia de Polícia. E tal problema, em um mínimo 
espaço de tempo, fói sanado. Com a nomeaçflo de 
um competente Delegado de Polícia que cumpre 
com amor à sua farda e dedicação ao seu servi· 
ço as funções que lhe foram atribuidas, a situa-

i çào começa a normalizar-se. 
E assim, todo um povo acostumado e revoltado 

com um regime de apadrinhamentos ao forte e 
pode_roso, pode hoje, satisfeito, ver a Justiça tomar 
as redeas da cidade e dirigir os nossos destinos 
por caminhos limpos e honrosos como bá muito 
não se tinha notícia. 

E, àqueles que sentem prazer em ver apenas 
boas notícias sôbre sua terra, unimo-nos boje er-
guendo nossa voz, de apôio, às medtdas acertadas 
que o Governador Ney Braga, vem tomando atra. 
vés as pessoas de sua confiança em J acare.xinbo e 
que trabalharam em prol sua candidatura; 

~assa r ana fmda, 1 gando, ficamos e1entes dirige o entro e 
llltt1ito e~ortagem, no que o Centro de Saú- Saúde de Jacarezinho, 
lllais de e colaborar de atende, nos vários sendo, conforme pude- zinho, um órgão que CQNCORRÊNCIA ' PARA LOCAÇÃO DE 
llov

0 
~erto com 

O 
setôres, uma média de mos verificar, estimado cumpre as suas finali- PREDlO PARA A COLETORIA FEDERAL 

É, assim, o 
de Saúde de 

Centro 
Jacare-

eSlll v
1
·s

1
.9taoverno, e teve 150 pessoas por dia, não só pelos funcioná- dades, sob a chefia do Desde O dia 7 último, d C 1 

C D F 
pré io para a o etoria 

aftde 
1 

ªiº entro de sendo que no ano de rios do Centro, como r. ontes de Noro- e com -o prazo de 15 dias, t oca f b d h d 1 Federal. Maiores deta-ºnstatar .. im de 1.960, sómente no que tam ém por to os a- n a, prestan ore evan- encontra-se aberto O pra-
q~ais os 1~ loco" diz respeito à vacina queles que necessitam tes serviços à uma vas- zo para concorrência pú- lhes serão fornecidos na 
ah são serviços que Salk, 28.000 crianças dos seus serviços. ta população. blica para locação de Coletoria Federal. 
se Ignora;~~stados. foram beneficiadas, o _A __ T_R_I_B_U_N ____ A_P_R_IV_s ___ ~-T__;_A _____ :__ __ _:_ _ ___'. _ _:_......:..::..-=...=-=-=..==:___ 
d llça, os no~sa y~e- que bem atesta o tra- .t1I. m n.1.., ° Cent funcionanos balho que ali se desen-
e t·Xerciam ro de Saúde volve. 
1va suas A f 1 d d s ar respec- o ina e nossa 
elllos ~Vidades e pu- visita, cumprimentamos 

:~lll.er0 â~stªtar o sem o Dr. Fontes de No-
O Novo Secr8tàriado 

1 sã0 Pessoas que ronha, que com zêlo e 
B, atendidas. Inda- carinho todo especial. 

O Secretariado • .. do 
Govêrno instalado no 

Nen1ro de Recuperação do Menor 

Paraná a 31 de janei-
ro último encontrou 
grande receptividade na 
opinião pública, embora 
muitos dos nomes fôssem 
totalmente desconheci-
dos. 

tev assa rep • 
d. e en-. ortagem es- isso, cogita-se da insta- cionamento no prédio ia ·~ cont d SAIC O novo secretário da 
<:os da s acto, em lação ·~m nossa cidade a • 
hlll o lt.Jra.eoman_a finda, de uín Centro de Recu- Oportunamente volta- Fazenda, sr, Algacyr 
lVto tv1 J r D f -b Guimarães, residia em 
g. reira D inalberto peração de Menor, e remos a in ormar so re 'º" 1 · ele d 1 t São Paulo, há dez anos, ••a d p ga o Re- que seria posto em fun- ta importante assun o. 
~~;Zinh: e°~cia ;e Ja- ~1-=u-=L=l:..:=-=1-=-N~l~U-G_U_R.:__I_L_:;_N_O __ ,---G:-- ~:etoisfr:do:e~; 
illu"' informaºdr e e fo- • Ferro Santos-Jundiaí. É 
r ~eros 1 os dos ªº Panos Terça-feira próxima, Lions Clube local. 3- paranaense, engenheiro, 
~l Postos que se- d f 

I
a Dele ~m prática dia 14 do corrente, com Entrega o prêmio ao sem iliação partídário. 

. nfor 9ac1a local início às 9 horas, dar- melhor atirador do ano 
~: Din~~U-nos O Ma- se-á aula inaugural no de 1 690, Adhemar O secretário do Inte-

e, a erto M • Tiro de Guerra 185, Lima Ribeiro (Medalha. rior e Justiça, sr. Rubens 
de Par d ore1ra ) t' tePre as medidas com o seguinte programa: de Honra , e que anu- Requião, é natural de 

)
<\o se enssão q 1- Abertura do ano almente, por iniciativa Foz do Iguaçu Bacha-
ªca , ndó to ue es- A 1 do L1·ons Clube de Ja- rel em D1·re1·to, e pol'1t1· -

to rezinh ma das em de instrução. 2- u a 
Patºs del~~~~m respei- inaugural proferida por carezinho, se processa co militante como secre-
re

8
lllente e princi- um companheiro do no T.G. 185. tário geral da UDN. 
~- no iu tto , que diz A família do saudoso LAZARO ANTONIO TEODO· 

"en:1 ª dei· 
"()s 1 , lll.ei iquência 
Ptãr serão os PrE:venti-

1ca, ~ostos em 
d 1ll Visando () "' enca . o 
Su ~enor minhamento 

a recup e também a era ~ Çao. Para 

RO, agradece a todos qu~ a confortaram 
por ocasião do doloroso ~ranse que pa_ss<?u e 

eM• convida os parentes e amigos para assistirem 
6 

missa de 7: dia que por _inteaçá~. de 
sua alma manda celebrar dia 16 prox11no 
às 7 horas na· Catedral loca). 
Por mais ê1se ato de religião e amizade, 

antecipam seus agradecimeatos. 

O secretário do 
Trabalho, sr. Aristides 
Simão, é engenheiro 
químico e contador. É 
vereador em Curitiba 
desde 1951, foi duas 
vezes presidente da 

Câmara Municipal. 
Integra os quadros po-
líticos do PL. Inte-
grante da FEB. 

O Cel. Alípio Ayres 
de Carvalho, secretá-
rio de Viação e Obras, 
é engenheiro, natural 
do Maranhão e há seis 
anos integra o PLADEP, 
como técnico, sem fi-
liação partidária. 

Finalmente o titular 
da Agricultura é Ba-
charel em Direito e 
Fazendeiro em Pore-
catu. O sr. Paulo Pi-
mentel é natural de 
São Paulo, mas vive 
há muitos anos no 
Paraná. 

O sr. !talo Conti, na-
tural de União da Vitó-
ria, é coronel do Exér-

0 secretário de E- cito e vivia em Castro 
duca~ão e Cultura, sr. tendo integrado a ,FEB: 
Mano Braga Ramos, 1 Ocupará o cargo de 
é professor da Facul- chefe de Polícia. 
dade de Odontologia 
de Ponta Grossa; é o 
vereador mais votado 
de Ponta Grossa. Per-
tence à UDN. 

O sr. Justino Alves 
Pereira, radicado há 
muitos anos em Ibipo-
rã, no norte do Estado, 

O secretário do go- ocupará a Secretaria 
vêrno, sr. J ucundino da Saúde. Médico 
Furtado, natural de competentíssimo, com 
Lages, (S.C,) é mili- largos conhecimentos, 
tante do PDC, Enge- por certo que dará 
nheiro, professor e se... grande impulso ao ser-
cretário geral da Uni- viço da saúde no Pa-
versidade do Paraná. raná. 
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LITERATURA -~ ------

CONCURSO DE CONTOS 
Conto Premiado com u-
ma Assinatura Anual da 
<<Tribuna do Norte>> 

Era noite. Chovia. 
Cireno acelerou o carro. 

A lama, vez por ou~ 
tra, tirava o veículo da 
estrada, ameaçando~o 
jogar contra o barran~ 
do. Mas Cireno era 
experiente no volante 
e não se alarmava. 

Aumentou mais ain~ 
da a velocidade de seu 
carro. Tinha fama de 
corredor e de bom 
motorista. Numa curva 
viu algém acenando, 
como que pedindo con~ 
dução. Freiou brusca~ 
mente o carro, que 
derrapou no barro liso. 

O estranho pediu 
um "lugar" até a ci~ 
dade mais próxima. 

Cir_eno abriu a porta, 
dando~lhe assento no 
banco ao lado. 

Continuou a correr. 
Cruzou com um véícu~ 
lo que vinha em senti~ 
do contrário e nq pas~ 
sar das luzes, pôde, 
naquele v1ges1mo de 
segundo, ·olhar para o 
estranho ao seu lado. 
Assustou-se com o san~ 
gu~ que via em seu pa~ 
letó, todo amarrotado. 
Ficou apreensivo. Pro~ 
curou olhar no rosto 
do estranho mas esta~ 
va escuro novamente. 

Aumentou mais ain~ 
da a velocidade. Sen~ 
tiu que seu companhei~ 
ro de viagem olhara-o. 

Concurso de 
Contos 

-REGULAMENTO-
1 - Semanalmente será publicado o melhor 

conto recebido durante a s~mana anterior. 
2 - O autor cujo conto tiver sido publica-

do, será premiado com uma assinatura anual 
da Tribuna do Norte. 

3 - Os escritos devem ser datilografados 
em papel ofício, espaço duplo. num máximo 
de duas páginas e num mínimo de uma pá~ 
gina e meia. 

4 - O autor do conto deverá enviar seu 
nome e endereço .. bem como seu pseudônimo, 
caso assim o deseje, para a publicação do 
conto. 

5 - A redação não devolverá originais. mes-
mo quando não publicados. 

Durante ·este mês de 
fevereiro 

SENSACIONAL VENDAS DE 
«SALDOS E RETALHOS> 
naa conhecidas • barateiras 

Casas Pernambucanas 

Mêdo! 
Seu coração começou 
a bater fortemente. 

com seus pensamentos, 
não percebeu o enorme 
caminhão que vinha em 
sentido contrário. O 
choque foi pavoroso. 

Viu que o estranho 
apertava algo junto ao 
peito. Na escuridão, se 
lhe parecia uma arma. 
Apavorou-se. E correu 
mais ainda. 

Nas curvas seu au-
tomóvel derrapava. Sen~ 
tiu o olhar pesado do 
homem ao seu lado. 
"Mais devagar", disse~ 
ra~lhe o estranho. 

O mêdo o dominara. 
O .que fazia aquele ho-
mem. na chuva, pedin~ 
do condução numa es-
trada, e com a roupa 
t o d a ensanguentada? 
Não ousou perguntar. 
Perdido e preocupado -., 

No dia seguinte os 
jornais anunciavam o 
acidente fatal ressal-
tando o fato de um dos 
ocupantes do automó-
vel ter escapado, mi~ 
nutos antes do choque 
com o caminhão, de 
outro acidente com seu 
carro, na mesma estra~ 
da. E, em. tom irônico, 
afirmavam que de na~ 
da adiantara fugir à 
morte num desastre, se 
esta o encontrara ins~ 
tantes após em compa-
nhia de outro... . 

1 

1 

CONTRISTE 
Como eu te amava!... 
Os dias que, juntos, vivíamos, 
são agora eternos na recordação 
dos instantes que se acabaram ... 
E como eu te amava!... 
Os momentos. que ·passávamos 
unidos e distantes do mundo 
são mais sós, agora, 
que estou longe de ti ... 
E como eu te amava!. .. 
As promessas que fazíamos 
um ao outro, 
naqueles, instantes de saudade 
e que jamais. foram cumpridas 
fazem~me lembrar mais ainda de ti. .. 
E como eu te amava! 
As palavras que dizíamos 
baixinho, só para nós, 
Hoje ecoam tristemente 
no deserto de minha existência ... 
Como eu te amava! 
E como agora te odeio!. .. 

Gonçalves Gabardo 

FOTO ART 
JH mLalo-1.ehi J.h imakao.a 
J aearêzinho Parana 

ADUBOS CAMPEÃO 
Organização Boa Ind. e Com. Ltda. 
Rua Paraná, 1179 .. Cx. Postal, 85 - Fone, 59 

J acarezinho ' - Paraná 

12 de fevereiro de 1 961 

. 1 

·-----------=___.,,, 
COME~~ ESCRIIORIO 

UfiUet1. j';,eu.a eo.6lo-
. Agtícola, Escritas Comerciais, Fiscais e 

Estampilhas Federais 93 Fone, 
Rua Coronel Alcântara, 221 -

1 111aioria 
10 anos de preferênciG pe ª , 'pbo 

dos comerciantes de Jacarezi 

A 

Ótimo 1Mesmo é F~ 
to dil Melhor ainda é o financian,en 

1 nter -Auto-Peças Uda, 
'J7 

Rua . Paraná, 126 O- Telefone, •• Pet•p 
Jacarezinho 

'--------~ 
r~~lmOílíl~ f Cíl~f[IH~II I 

SANTA A~ 
«FORNO VULCÃO» antor, 

• aJB O) Pães cedo e no meio--d1?, P 1 Pão F rances. g•t', 
Biscoitos, dol!es, latarias e con~ 

I ex. po,tª' 
Largo São Benedito, 382 e 570 ,. 

JACARJ;:ZINHO 

----~ ,1,,, 
TRIBUNA DO~ 

EXPEDIENTE 
1,td•· 

_ paulo 
Propriedad~ 

. Fos•i 
D . 1 Antônio ...,. eoe• 1retor-Presidente: Ce so • Ido ~1Jll ,,, 
Dii:etor-Superintendcnte: Oswa Guilll•' 
Diretor;Responsável: Pr•t~gc11;: Rossl 
Diretor-Redator: FJãvio V1ccn 
Diretor-Comerc:i~

111
e

12
e9 wei 

• Departamento Comercial: Nels0 !" Shí!Jlak3 

Departamento Fotográfico: Mario 

N.º 37 -

_:__---

SECÇÕ~ 
Rocha 

Boadyl MartillS da 
Capitão Cita?_inoC utinh<> 
Paulo Pomp111a 0 

Slveria Santos 
Pica-Pau 

----;s 
. Morei'ª 

Orodovaldo de A5ius 
Capitão CizenaJldo 
Gonçalves Gabardo 

Jacareziaho, 12 de fe 
çáO· ~/5 

R d Ad ininistra sdl$§ e ação e .. 

Rua Paraná, 977 -
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A· ARTE SUTIL DE BEM PUXAR Tópicos Políticos Um - • ] cinico mé reve- veitando ainda o si!ên-ou que d 
suces 0 rama da cio das urnas, para go-
se /~do governamentdl zarem-se mutuamente. 
a ivi e em três ato1s· U cam h • m dêles era situa-
o de!í/and ª eleitoral, cionista e mostrava-se 

io as ad ~ o gov· esoes e magnânimo: 
dito Mn? própriamente - Não fiquem preocu-
o s~gun~~ doloroso é pados. O Govêrno, nos-
o ator r· ª~0 • quando so Govêrno, não perse-
na com~ in.cipal funcio- guirá jornalistas· V amos 

O espectador fazer de conta que vo-ato da • que com s puxações, cês nunca nos atacaram. 
Velado eça ao ser re- Quem sabe, até podere-
urnas O resultado das mos ageitar uma bo-
Deus e ~ermina quando quinha para vocês ... ,,, quiser t ~•entos do ' ~m mo- Os da oposição rea-
hris1110 , d ~ais puro giram discretamente. Os 
quinte e cristalino re- votos ainda não foram 
ser c;Je ~ue deveriam contados: pra que soltar 
Vida111en~ionados e de- foguete antes da festa? 
Para u e catalogados Dois dias depois, o 
tuna dill. acêrvo opor-
p a arte d situacionista magnânim_o 

• U)(ar. A. . e bem encontrou na rua um 
alguns d• qui relatamos dos amigos. A oposição 
~olhidos esse~ momentos, vencia estourado, o 
e esp neste tempo candidato do Govêrno 

llleçad;ra aflição, co- era o último. 
outub ªPos O 3 d 'N ro. e Mas o governista 
Utn a noite do d. 

3 
ria satisfeito: 

ad 9rupo d 1ª , - Como é, velho? 
"ersár' e amigos e Ganhamos também em teu": tos e 1 . r ·<.tU~se e Iterais Astorga 7 

vens amigos de um 
dos candidatos percor-
riam o interior, num 
jeep que mal se aguen-
tava sôbre as rodas. 

Numa curva mais fe-
chada, o carro capotou, 
transformando-se num 
montão inútil de ferra-
gens. Os três tripulan-
tes porém sobrevive-
ram ao desastre. Con-
tam que um dêles, ras-
gado e sujo de poeira, 
ergueu-se cambaleando 
e mostrou no torax des-
coberto um feio laivo de 
sangue: 
- Vejam - disse orgu-
lhoso - a inicial do che-
fe no meu peito! 

Finalmente a clássica 
anedota do bajulador 

Têm causado sensa-
ção em todo o Estado 
os primeiro decretos 
assinados pelo Gover-
nador Né:y Braga. Um 
dos que mais repercutiu 
foi o que anulou as a-
posentadorias do Tri-
bunal de Contas. O sr. 
Colombino Grassano, 
um dos que haviam sido 
beneficiados com a apo-
sentadoria ilegal, se viu 
"sem emprêgo", como 
disseram os jornais da 
capital, uma vez que 
renunciara á cadeira 
de Deputado. 

do a moralização do 
Estado do Paraná. 

Dois dias após assu-
mir a Presidência da 
República, o sr. Jânio 
Quadros acabou com a 
greve da RVPSC, e 
que se prolongava há 
dez dias, trazendo 
transtôrnos sem conta 
para o Estado. 

Já está acertado que 
o sr. Adolpho Oliveira 
Franco, ex-governador 
do Estado deverá ocu-
par a Presidência do 
I.B.C. Inicia assim no 

Porém, sabe-se que atual governo, o Para-
apenas foi iniciada a ná, a ocupar cargos 
série de decretos visan- de destaque. 

Sexta-feira próxima 
a Cámara de Vereado-
res deverá voltar a se 
reunir eni Jacarezinho 
e com um importante 
assunto: a eleição do 
Presidente. Continua 
uma incógnita a quem 
pertencerá a vitória. 

Dentro de breves 
dias, pesadíssima de-
núncia a respeito do 
vergonhoso escândalo 
havido em Jacarezinho 
será divulgado nas pá-
ginas da Tribuna. A 
repercussão de tal es-
cândalo poderá ter in-
fluência decisiva nas 
eleições para Deputado 
em 1 692. 

perfeito: numa roda es- r=~:::::::::::::::;;;:,;;:;;;:,;;:;;;:,;;:;;;:.;;:;;;:,;;:;;;:,;;:;;;:,;;::;;;;;;;;:.;;:;;;:.;;:;,;;;;;;:.;;:;;;:.;;:;;;:,;;:;;;:,;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;:,;;:;;;:,;;:;;;;;;;;;;;;;;;;= 
tava o governador eleito =-
e entre outros o puxa. 1 VITRA UX 1 

De repente o gover- BASCULANTE MM G G 
nador perguntou: 
- Que horas são? 
- As horas que Vossa 
Excelência desejar! 

lnd. e Com. de Madeira e ---------------------Rua Dr. Heráclio, 457 

JANELAS 1 
DE CORRER 

Ferro Lida. 
ar num b • 
a f ~Pousar e ar,_ pa- Outra de puxação Fernando Pessoa Ferreira 
Ilia ª1na Politic: uis:iu_e das mais poéticas, o- TISTICAS E 

1 
P~RTAS AR-1 JACAREZINHO PORTÕES 

GRADES 
arrancada da ulti- correu durante o acêso 

da campanha. Três jo-

OURo ANo DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE 

(Extraido da Revista ONDULADAS Estado do Paraná ''Panorama", n,0 104) . ____________ , ___ , _______________ ....,: 
1 1 

vale sete 
• 

um cruzeiro 

na casa s ett i 
b . , 

Àl\lí, DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO DE OURO ANO 
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Dia sete fevereiro 
- " Dia dos Gráficos" 
- e, como tal' é uma 
oportunidade para nós 
falarmos , através da 
"Tribuna do Norte", 
dessa brava classe que 
é esquecida que tanto 
tem contribuido para o 
progresso em todos os 
sentidos, através de um 
trabalho fecundo e im-
prescindível à vida eni 
sociedade, tanto a que 
se envolve nas tipogra-
fias , como nos jornais 
grandes, como nos me-
nores , conglomerados 
humanos. Quanto mais 
se faz o progresso no 
mundo, mais importante 
se tornam as '' artes 
gráficas", o manejar 
dos linotipos, dos pre-
los, impressoras, com-
ponedores, etc, 

, 

artificie, como operano 
e como elemento hu-
mano dos mais dígnos 
da simpatia e gratidão 
dos povos, ,embora se 
perca na glória de ser-
vir, no anonimato ge-
ralmente. 

São os gráficos os 
que mais se dedicam a 
facilitar a evolução do 
conhecimento humano, 
os que caminham a ju-
dando a tornar eterno, 
nas idéias impressas o 
que de mais singular 
e grandioso têm reali-
zado as gerações. 

Cumpre ressaltar, 
ainda, ao ensêjo da e-
feméride, que em uma 
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Retalhos da Vida 
~- raão havia intiO Olhou no espelho: não era lá muito feio, Por que en-a~ ' 

de conseguir uma oamorada?... já estafa 
Quando era estudante ainda compreendia. Mas agora .. ; ago~a mel! sé~º 

formado, com um bonito anel de dontor no dedo, um olhar de 0 

e uma pretensa responsabilidade sôbre os ombros. na ci· 
Aquela noite êle esta va mais entusiasmado: t inha uma moça nova 

dade ti êle já estava tentando conquistá-la. u os 
. . Pente0 

Vestiu melhor terno,.,, Deu nó em sua gravata mats b_o~ita~ ebperad'4 
cabelos que Jª começavam a rarear. E saiu à rua com uma ulttm 
no coração. 

·go O casamento é uma necessidade, lhe dissera dias antes um amt • época como esta que E or perto-, 
00 as reinvidicações se - é mesmo, concordou alto para espanto dos que estavam_ P E toe<1U 

fazem cada vez mais Chegou até a Churrascaria e tomou um chopp para se animar, 
f t Clube. so· requen es e nem sem- . de seus a 
pre por métodos reco- Entrou, olhou, olhou ... até que num canto, localizou o ob1eto ela nu~ 
mendáveis, os gráficos n?os naqutles últimos dias. Arrumou-se todo e p:iasou defronte a Fic~U oet' 

pose característica. Mas ela não o notou. Tornou a passar. Nadai a dansat• 
situam-se entre os traba- voso. Com raiva. E ciumento, quando viu outra pessoa tirá-la par 
lhadores que mais exa- - Por que não tive essa idéia ante,?- pensou. 

111
,i, 

tamente significam a Ficou ,. 
Olhou para a garota. Ela parecia ignorar a sua presença. e u111• Compreensa-o de que I n - • d Olb A t a e tev I o2r• , ervoso a1n a. ou para a mesa em que ela se encon rav hectda& I' d 

se há direito, há deve- ~radâv~J. s~rprez;i:. as acompanhantes dela eram pessoas suas co!a coo\'et50 
res também. la se dtng1u, sorridente. Cumprimentou-as aJeg-re. Sentou à me • 

Em particular os por vários minutos até entrar no assunto: . 
gráficos de jornais, de - Quem é aquela moça? 
enorme capacidade de - Conhecida mtnha, respondeu uma das garotas da mesa. 
sacrifício, que têm seu - Voe~ me apresenta? perguntou esperançoso. 
ideal de trabalho resu- Como não, mas_ é trabalho perdido. 
mido no lema... "Ü Ué!!! Posso saber por que? ... - perguntou assustado. jornal há de sair!" 

(Colaboração dos "grá-
ficos da São José" ) 

A garota sorriu. Não respondeu. Êle insistiu: 
- Por que é trabalho perdido?.. apais0• 

• d 115a111do - Como resposta t e-.e um olhar indicando seu grande amor • 

Coopere com o Banco de 
Sangue da Santa Casa 

nado, face colada com seu par, enlevada e esquecida do mundo,.. g,io11~ 
F • . d o•tras arou bravo. Levantou da mêsa e esqueceu-se de despedir as 
jurando nunca mais se interessar por mulher alguma ..• 

Silveira Sa:11.tos 
Sobressai-se como ___________________ _ '-------------------~, .------------·------------ ::::::------

• 

coMPANHIA «r:ri.sto Rrí DE ARMAzENs GERAJs ----·------
I 

MATRIZ 
SÃO PAULO 
Rua Libero Bsdaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina -

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZ~M: Rua Visconde ~e _S. Leopoldo, t6ti Fone; 2-5137 · btº 
ESCklTORIO: Rua do Comercu, 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua 15 de Noveill 

= ; =~= Q .. - fé· 
Armazenagens em geral -Catação -Preparo. Ensaque e embarque de ca • 

== = - --= : = ::;$~ ====== A:.~== * 
Serviço eficiente -

DIRETORIA 
Fausto Neves da Rocha 

Agostinho Setti 
Merlina Prestes 

w w sra · H - • 

Pessoal habilitado • Presteza e seriedade 
CONSELHO FIS!Ã_! 

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa , 
Joio Rodrigues 

- ~TRIBUNA DO NORTE» ,..., 
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CEDHIS/UENP 

~OLUNA ESTUDANTIL ATENÇÃO LAVRADOR~S 
Diretor: Gilberto Lutembarck 

Fundador da Literatura Brasileira 
Dentro em breve o Frigorífico de Jacarezinho S/A fará a 

inauguração de sua fábrica de raçõea e irá necessitar de grande 
.quantidade de mandioca em raspa ttu em natura. 

A idéia d diverge ~s autores se 
dador d: a~erca do fun-
sileira • Literatura bra-
Pero y uns consideram 
Pelo fat~zd de Caminha 
ctito a . e ~er êle es-
Íicial n!J31me1ra carta o-
ta escrita:ª~· Essa ca~-
no dizer ; • Manuel é 
de Abr e Capistrano 
na eu, o "D· 1 talício I tp oma 
do berço ;vrado à beira 
nalidade.'. e 0ma nacio-
lllalll te . utros afir-
%a p~ sido Bento Tei-
"" . into, p • -"le1ro . ois e o pri-escr1to lllente bra . r genuina-
pº Brasil. Stiro nascido 

ros0p0 _. 0 autor da 
Q Pe1a. 

uase t 
lllento lite ?do o movi-
9dira etn. t ~rario brasileiro 
e G orno d 

1 reg· . 0 nome 
0 • Or10 d M se de A. e atos e 

saber qu lnchieta. Resta 
tre ª dos d • . d s lllortos f . o1~ ilus-
1 ?r da lit o1 o tnicia-
e1ra eratura br . • as1-
de}o~é de An · 

nacion 1· ch1eta era 9u~ a 1dad '-Sa; a e portu-to8 1· Pesar d• '! iterat isso, mui-e e os t .b, 
f O tituI ª rt uem a llnd o de e . 
b ador d rtador e ras·1 a 1· 
1, 1 eira E 1teratura ijent • nt ~1 t ª·se D re e es sa-
aes B·1h r. Melo M tp,lo o-
d li.tlchi que conside-ª P eta 0 ... 
h, . 0esia ,,, d criador "CIC1 "~1· 
tato 0nais''. V- 1~eratura 
D s ªPo • arios li te-r h 1am a 'd 
ell:J.~v1, M. p-/ éia do 
do ra êle te hho, pois 
~int etn. Port n a nasci-ªº Í3 ªnos d u_gal, com 
Colll. rasu. À. td~de Veio 
leir os Selv qu1 viveu 
e ll~s %ase age_ns brasi-
la llca n-. . Oleio século 

llle "'ªts p ' terra nte Volta assou pe-
de ,, llatal Dr Para sua 

"ºr • ed· tllsa Po e l tcou-se 
do8 lllellte ma, ardo-
c°lll ~eus b ª ~atequese " e}o. ras1s. . 'tif • '-S e , v1 veu 
1 1co Para ~1 es e U-se Po e es; sa-
helll. tll.Clrreu r ªmor de-
de r-, ava11 com idad 
L. ~e .. Çada e 

C1.11et )r1t1ba ( na aldeia 
de 1tg· a nov atual An-
~sp• . 7, n e de junho 

ir,tQ S o estado d 
.\ ªnto. , 0 

,, nch• ,uat teta 
~1 .. to 1· escre ~"es 'ng Veu em n -a,~ uas- p 

<..ati,, spªnh • 1 ortu-
lllls 1 "lª b o a T . Ili eg • !:'oi ~l , up1 

e4-a Clu estude e quem 
9ralll • . 0 s de pri-C) at1ca 

e~ seu • 
\i %ri estilo - . 

lllil. soo, llào t e Stngelo 
lll.bra d endo nem 

'•)\ sct e artifícios 
"'"" eve • V- "'tn.a u o ltge elll 1 celebre 

llJ. 11.l ouvor d 
l'I, s a 

enhora" 

quando esteve como 
refém dos indios Tamoio. 

Portanto, lavrsdore~, comecem desde já o seu plantio de man~ 
dioca para o fornecimento ao frigorífüm de J acarezinho 8/A, por-
que o seu lucro será certo. 

Escreveu também: 
"Arte da Gramática da 
Lingua Mais falada na 
costa do Brasil. (Tupi 
Guarani),"Peças teatra-
is, Observações sôbre a 
fauna e flora brasileira, 
Eucaristia, Armas e 
Cartas, etc. 

tentes na Biblioteca do 
Instituto Histórico envia-
dos de Rom·a por Flan-
klin de Massena, são sob :------------

Era natural da Ilha 
de T enerife. Seu pai era 
espanhol e sua mãe uma 
indígena canarina. 

Silvio Romero discor--
da completamente com 
as idéias de Dr. Melo 
Morais; êle considera 
Anchieta como simples 
precursor da literatura 
brasileira. Discorda co-
mo êle nos explica, pe-
las seguintes razões: 

1. º: A Literatura não 
é uma obra individual; 
não tem apenas tipos re--
presentativos, nada mais. 

2.º: No caso vertente, 
e esta razão é capital, 
haveria o absurdo da 
criação da Literatura-
antes da existência do 
povo. 
3.º: O Pe. não teve in-
tuitos literários, porém 
$ómente desígnios de 
Religião e Catequese. 
4.º. Para verdadeiro 
criador, no sentido na--
cionalista, faltava-lhe o 
misterioso impulso de 
nascimento, único que 
sabe dar completamente 
a nota: pátria. 

5.º: Escreveu princi--
palmente em três línguas 
que não são a nossa. 

6.º Não foi só êle, 
Jesuita do seu tempo 
que escreveu autos e 
poesias; outros o fize-
ram e, entre eles, o 
Pe. Navarro denomi--
nado Orfeu Brasileiro. 

7.º: Os versos do 
canarino passaram des--
percebidos durantes os 
três últimos séculos: 
Não foram publicados, 
não influiram sôbre o 
espírito nacional; são 
hoje apenas uma des--
toberta tardia de eru .. 
<lição. 

º ponto de vista literário 
de valor muito proble--
mático, pois sobre êles 
levanta a teoria que com-
bato. 

Silvio Romero consi--
dera Gregorio de Matos 
Guerra o fundador da 
nossa literatura se é que 
tem, pois o próprio Ro--
mero diz qué: uma litera-
tura nunca tem um fun,., 
dador, tem orgãos de 
manifestação mais ou me-
nos aperfeiçoados,~ não 
passa disso. • 

Gregorio de Matos 
Guerra nasceu na Bahia 
a 7 de abril d e 1 6 2 3 . 
Feitos os primeiros estu-
dos, seguiu o poeta para 
Coimbra onde se formou 
em Direito. Tinhél um 
gênio folgazão e pilheri-
co; era um desabusado 
e mundano. Fez seu no--
me como lirista e satí-
rico. 

Sua pessoa não era 
muito benquista devido 
as suas . satiras nuas e 
cruas que jogava contra 
pessoas que · não andas--
sem no seu curso normal. 

Doutorado, Gregório 
partiu para Lisboa onde 
exerceu a advocacia. 

Mereceu fama como 
jurista. Casou-se com 
Da. Maria de Povos. 

A "facultee Maitres--
se" em G. de Matos é a 
da sátira, mas também é 
um bom lirista. 

Como suas notas líri-
cas temos: "0 Retrato de 
Da. Brites.", " 0 Trab~-
lho da Vida Humana , 
"A Morte de Uma Se--
nhora" , etc .. • 

Escreveu também poe,., 
sias sacras. 

Gregório é o genui~o 
iniciador da nossa poesia 
lírica e da nossa intuição 
étnica. 

A ação de Matos foi 
poderosa sôbre seus 
contemporâneos, que o 
consideravam um gran .. 
de sabedor do direito 
e um grande poeta •. 

O própio Vieira d1--
8.º: É, certamente e,., 

quivoco querer tirar do zi~:•Mais se deve à sá,., 
cosmopolitismo abstrato tira de Matos, do_ 
da intuição generali,., d V eira aos sermões e 1 
zante e universitalista G - • de Morreu regorio 
de um jesuita a idéia Matos no ano de 
particularista do nacio~ 1 696, com 73 anos de 

Caminhões Scania Vabis 
VENDE-SE novos, O km., pronta entrega em excepcionais con• 
dições, com pequena entrada. e os aldo em 36 pre1ta9ões mens&iil. 

Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui Barbosa, 216 ou pelo 
telefone 1-8-5, em J acarezinho (Pr). 

A ASSOCIAÇÃO RORAL DE JACAREZINHO 
Ccmunica que se acha apareibada para revender 
aes seus a.'isoci -. dos, cem desconte, e seguinte: 
MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL SSMENTES 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultvadores 
Armações 
Bico de Pato, etc. 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira lManguinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 

Milho Híbrido (Cr$ 21,00 por qutlo) 

'

Arroz Amarelão e Platão 
Feijã,) Mulatinho . 
Mucunanã 
Alfa f 1. etc. 

O UTROS PRODUTOS 
Arrenal lTônico) 
Embrocação Branca 
Cliconatg de Cálcio 
Lini.me-nto Salicilado 
Líqul'io de Dakin 
Ole,, Canforoào 
Pom ~da de Sulfanilamida 
Sudoril 
SuHaguanidina Infecções Piogênicas 

Paratifo doll Leitões 
Rua Paraná, 763 Telefone 

Uroina . etc. 
n.º 5 JACAREZINHO 

-

O Máximo de 

SEGURANÇA E 
RENDIMENTO PARA 

SEU DINHEIRO! 
Seja grande ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco 
lhe oferece o máximo de rendimento e segurança. No Fundo 
Crescinco, o dinheiro que V. economiza para assegurar seu futuro 
conserva todo o poder aquisitivo. Basta dizer que quem investiu 

1 
no

1 
Fundod. Crescincod. h~b ~douco ma

1
is de

1 
~ê~íl anos, du

1
pldicou, j 

pe os ren 1mentos 1stn UI os e pe a va onza~o acumu a a, o, '-" 
.valor inicial do seu investimento líquido. É mais fãcil investi? . _ 1 
no Fundo Crescinco do que em qualquer outra forma do- ' 

• 

inversão. Procure mais informações, hoje, sem com~tomisso,. · f ··'1 
com o representante Crescinco desta cidade, no enderêço abaixo : 

- Paulo Pompêia Coutinho 
Rua Cel. -Alcântara, 514 Fone, 134 

FUNDO CRESCINCO,_.,..L--
nalismo literário. . idade. 

bl E Marl·a Fumika _ 9º: Os versos pu i,., va 
d Takah?shi • 

-o MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMWCA l)0 °SUL 

ca os agora e os exis,--L--~~~~~-;-~-z.::=:::-~-;:-~Õt;1 -:~~wrn1m~~ru~Nnio,~;----=:~P:~~ - 12 de fevereir-0 de 1 961 - «TRIBUNA DO NORTE» Página Cinco 
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JOVEM GUIRDI EM 

Sociedade NOSSA SOCIEDADj 
1 NlLDA Interino 

O baile d e saba do 
ultimo no Jacarezinho 
Clube deixou a desejar 
quanto a animação. Co-
mandando de verdade, 
Marisa e José Carlos 
deram inicio ao baile e 
o exemplo de ambos foi 
então seguido pelos de-
mais. Carmelita, Brasi-
lina, irmãs Bonim, !vete, 
Eloiza, Ney, Pituca, Os-
mam, estavam entre os 
foliões. Merece destaque 
a figura de Eduardo 
Quintanilha que demos-
trou ser um verdadeiro 
folião brincando até 
mesmo só. 

que estarão integrando 
a turma de foliões de 
nosso carnaval. 

os festejos carnavalescos. Com as folia.s de Mo-
mo nestes dias sómente 
o carnaval é assunto pa-
ra esta coluna. Muito 
movime:qtados serão os 
bailes no J acarezinho 
Clube, haja visto a pre-
sença de vários blócos 
que alegrarão os sa,-, 
Iões com seus foliões. 

carnavalescos estejam 
muito mais animados 
que os dois Gritos de 
carnaval realizados no 
Jacarezinho Clube. 

d e terá 
nossa socieda e , v~l a 

d . favora 
Segundo me informa-

ram a ausencia de ra-
pazes na brincadeira de 
domingo foi tão notó-
ria, que chega-se a 
pensar em agum acor-
do entre a rapaziada, 
V amos ver agora no 
carnaval se a mocidade 
se movimenta e deixa 
a apatia de lado. 

han icap . nirnada, 
garota mais a 

Como já disse ante-
riormente, já estãoorga-
niza dos diversos blocos 
para os festejos de Mo-
mo. Penso que o carna-
val, principalmente no 
clube estará muito ani-
mado este ano, contando 
com a animação que 
sempre se revela nas 
vesperas d'o s quatro 
dias carnavalesco:. 

É de feitio . dos fo-
liões jacarezinhenses se 
animarem nos últimos 
dias pré-carnavalescos. 

l ·ncia de 
Grande af ue nte' 

d fora aco 
garotas e dº para,8' 

t iaS· J ceu nes es rnaVill· 
qui passar o t:aI111eJI' 
A moçada na . colll 
te está satisfeita 

O carnaval da rua 
também promete ser 
muito bom, com os con-
cursos de Escolas de 
Samba e o desfile da 
Rainha do Carnaval em 

Assim portanto será 
também êste . ano, e 
estejam certos que se-
rá de abafar. 

esse evento. 

Sabe-se que uma tur-
ma de rapazes após o 
baile de sabado organi-

um carro alegórico. Sa-
be-se também que mui- A rainha do carna-
tas pessoas das cidades val de 61 será escolhi-
visinhas estarão se mo- da no bajle de sábado 
vimentando pela Rua desfilando no carro a-

- se1JS 
. Em visita . ª dia 4 

·a,01.1 familiares, vi p ose' 
para a Velhaca •erente 

h Renato, gE tado n or do s 
do Banco_ ·unta!llentt 
do p arana, ! . 

faauba, eO' 
com sua . terinalll e 

Ocupou, i~ c1.aqt1~ 
Santo Antonio esteve 

representado por um 
grupo de jovens, que 
contribuiu para maior 
animação do baile. 

Domingo passado o zou uma serenata a 
CAT organizou uma uma certa garota da 
matinê infantil, onde se rua Costa Junior. 
divertiram brotos de to- Não sabemos se a 
das as idades e os ca- garota ouviu a serena-
sais de namorados ta, mas que acorda-
aproveitaram a tarde pa- ram os filhos do visi-
ra seus encontros. nhQ não temos duvi-

Paraná. gerencia baº'ª' te a . to . •, 
legórico no domingo á estabelecililíléliº 1<11,el 
noite, Será escolhida j rio o Sr. 

Regressaram d a capi- I vete espera ansiosamen-
tal paulista os jovens te alguem que deve che-
Lucila, Cida. e Henrique gar esta semana para 

Extravio de Certificado 
V aldomiro Leite de 

Moraes comunica que 
extraviou o certificado 
de propriedade n º 6809 7, 
do veículo de sua pro-
priedade mç1.rca Ford, 
45 HP, 4 cilidros, ano 
de fabricação de 1929. 
côr preta com motor n~ 

A-1.359.275. Solicita-se 
quem o tenha encontra-
do entregar na Delega-
cia local que será grati-
ficado. A segunda via já 
requerida, torna sem 
efeito a extraviada. 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabi'idade 
Sob a responsabilidade de Yedo 1 

Santos Costa 
Senices Gerais de Contabilidade 
Rua Coronel Batista, 326 J acarexinho 

,1 

da. Esperamos os bailes entre as senhoritas de ro. 

Vida Forense 
EDITA.IS 

Juírn íl~ rnr~ito íla ~o- :een;;~: ~d~:rr~a feª~~~rr~ Juízo ílri rnr~ito íl~ GO-
marca a, JamBzin~o ~.~:r~~;:,";:t.~U 1marca a~ Joaijuim Távora, 

EDITAL DE PRAÇA mais ou menos, em Co- [Qtarl n rln ºº raíla' o Doutor Maxi- mum com outros, no bair- [o Uu Uu r a 
miliaoo Stasiak, Juíz ro Ouro Grande, neste 
de Direito desta Co- Município e Comarca, sem 
marca de Jacarezinbo, benfeitorias; mais outra 
Estado do Paraná parte de uma quarta e 
no forma da lei. meia de terras, 110 mesmo 

FAZ SABER bairro, separada da primei-
aos que o presente edital ra, confrontando as duas 
de praça, com o prazo d• partes com Lamartine Pe-
20 dias, virem ou dêle reira, -Lauro Luna, e su-
conhecimen.to tiverem que, ceasores de Joaquim Mu-
no dia 7 (sete) de março nis de Carvalho, adquiri-
próximo vindouro, às quin- da pela tran&crição n.º 
ze horas, nu porta princi- 9 697, fls. 155 do livro 
pai do edifício do Forum, 3-F, do Reg. de lmó-
nesta Cidade, o porteiro veis desta Comarca, terras 
dos auditórios qne estiver avaliadas à razão de trio-
de semana, ou quem legal· ta mil cruzeiros o alquei-
mente suas vêzes fizer, re, num tot~ 1, as duas gle-
trai.-á a público pregão de oas, de .Cr$161.250,00 (cen-
venda e arrematação em to e se,;seota e um mil e 
praça os bens abaixo des- duzentos e .cinquenta · cru-
critos, pertencentes aos zeiroa ). Para que chegue 

ao conhecimento de todos 

EDITAL DE PRAÇA 
O Doutor Mario 

Rigotti Alice, Juiz 
de Direito designado 
em exercício na Co-
marca de Joaquim 
Távora, E~tado do 
'Paraná, na forma 
da lei, etc. 

FAZ 

Mecânicos especializados em 
reformas de tratores em ge-
ral. com a~sistência técnica. 

Recondiciona.mento de partes 
- rodanie1 em geral -

Serviços rápidos e perfeitos. 

os interessados, mandou 
passa, o presente edital 
que será alixado no lugar 
público do costume e pu-
blicado 1 na forma da lei. 

a todos quantos o preseo• 
te edital virem ou dêle 
conhecimento tiver('m, que 
no dia seis -6- de março 
próximo vindouro, às qua. 
torze ·14- hClras na Sala 
de Audiências do Edifício 
do Forum da Comarca, 
sito a rua Miguel dias, 
109, o Oficial de Justiça, 
que estiver servindo de 
Porteiro dos Auditórios, 
levará a público pregão 
de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior 
lanço oferecer' acima da 
avaliação, os seguintes 
bens penhorados ao exe-
cutado Avelino Francisco 
Felipe e sua mulber, na 
ação executiva que lhe 
move o Banco do Estado 
do Paraná S.a., a Comar-
ca, contende, 300 tresentos 
pés de aafeeiros formados, 
anéxo a sede daquêle m1,1-

Mecânica Motormak 
- de -

Oliveira & Cja. Ltda. 

Peças 1enuina1 e nacionais pàra 
ira tores CA TERPILLAR 

e outros 

Rua Sautos Dumont, 3117 
,TJILEYONE, 2-7-3 

End. Teler;.: «Macamoto> 

PEDERNEIRAS - ESTADO DE SÃO PAULO 
Repre!entant_e em J acareúnho: ITAMAR PEREIRA 

- Salão Navarro -

Dado e Passado nesta 
Cidade e Comarca de J a-
carezinho, aos seis de fe-
vereiro de mil novecentos 
e sessenta e um. Eu, Es-
crivão, o subscrevi. 

Maximiliaao Stasiak 
- Juiz de D.ireito-

j 

l~ílíl~~Tílíllíl Ot 
Bacteriologia- Parasitologia . Sorologia 
Bioquímica - Provas funcionais . Tu-
bagem d1&0denal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 Jaearezinho 
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ESPORTES Vida Forense 
lvam Pereira EDITAIS 

Está ª AA TRIBUNA co MENTA Juízo a~ rnr~ito ªª ~O- Juízo de OirBito ªª ~o- Ju i zo OB Oir~ito íl~ · ~0-
Esporr ssociação elementos os teremos quadro social que pos- rt J · T ' rt J · T , :~i!;iª p,~~:~:iin~; em 0~;:e iuª~~~:!: ;~:lià: ;:;!':e~:• e!';;; War~a uB Oaijutffi a )Ora, m ar~a uB OaijUlffi ai~ ra, marca B • J am8liílílO 
Paranáen::iv~- no pebol " financeira" também um bom quadro. de fu- t~taao QQ rarana t~taao rara na 
0 calll isputando não achamos que haja tebol.. . EDITAL DE PRAÇA EDITAL DE PRAÇA EDITAL DE l.ª 
llJ.ei~a Pe_on_ ~to da pr1· - bl • - T Esportiva de PRAÇA 
f
. ... divisão d pro ema, isto somente ena a O Doutor Mario O Doutor Mário 
ISsiona· e pro- existe para os "come- acôrdo com ·o movi- Rigotti Alice, Juiz Rigotti Alice, Juíz de 
%pe 1; com uma e- teiros", pois, meus a- mento atual. de trazer de Direito designado Direito Deo;;ignado em 
que s' ormada quase migos, se nossos atle- craques que de catego- em exercício na ~o- Exercício na Comar-
ta 

01llente de " d d f d . , l . . a marca de Joaquim ca de Joaquim Tá-_s da câs " pra- tas ama ores e en en- na razoave vmam Távora, E~tado do vora, Ei;:tado do Pa-
a1nda a • E, mais do seus clubes, se1·a ê- custar nunca menos de Paraná, na forma raná, na forma da . , com u 1~tern0 de 1:1 regime le o Ypiranga, Olaria, dez mil cruzeiros men- da lei, etc. lei, etc. 
s1onaJiz- nao profis- Matte Leão ou qual- sais, cada um, isso sem FAZ SABER FAZ SABER 
dando-lc.hr seus atletas, d falar de passes, . grati- a todos quantos o presen- a todos quantos o presen-- e quer outro e nossa te - edital virem ou dêle te edital virem ou dêle 
tênc,·a "'e·ds· toda ass1·s- c·d d h f1·caço~es etc e outras 1 a e, o que gan am • • conhecimento tiv erem , que conhecimento tiverem, que 
etc., e p ica, material, êles? Geralmente, quan- despêsas. Joga d ores no dia seis (6) de março no dia seis -6~ de março 
~!h~ios •·~~:ªU,?0 com do a excursão é meio mais baratos do que próximo vindou.ro, às qua- próximo vindouro, às qua. 
Or1a8 e os por vi- longa, um "sanduiche e isso, sómente iguais à- torze (14) horas. na Sala torze -14- horas na Sala 

Os empates. d h .. ( d queles do último p!an- de audiências do E difício de Audiências do Edifício 
t, com" uma so in a quan ° f da Comarca, sito à rua do Forum da Comarca, 
.orno do cntários em 1 E t· se não retorna com a te que a spor iva or- Miguel Dias, 109, o Ofí- sito à rua Miguel Dia!:>, 
10ü111eros assunto são barriga vazia) e pronto: mou com Porungaya, cial de Justiça. que estiver 109, o Ofrcial de Justiça. 
Pessi111· ' na maioria domingo estão prontos Jair, Rubão, Alfredinho servindo de Porteiro dos que estiver servindo de 
não co~?s aqueles que para outra! Não, êles e mais alguns "grossos" , Auditórios, levará a públi- Porteiro dos Auditórios, 
atletas iam em nossos ~ d d d Temos certeza que co pregão de venda e arre- levará a públíco pregão 
d. , qu nao eixarão e e- matação, a quem mais der de venda e arrematação, a 
1Zer e chega f d C b d d - o ser 

8
. lllesm m a en er um lu e que to os concor ara e maior lanço oferecer, a- quem mais der e maior 

;!uaçã0 a O que nessa lhes dará todo apôio preferível incentivarmos cima da avaliação, os se- lanço oferecer, acima da 
ao conta . Esportiva necessário, que na me- nossos craques, Pisca, guintes bens penhorados avaliação, os seguintes 

lllent08 ra com ele- d d Camarão, Foguinho, A- ao executado Avelino Fran- bens penhorados ao exe-
Seu Para f i a do possíveis seus cisco Felipe e sua mulher, cutaGio Avelino Francisco 
e Plantel l\~:mar o problemas (até mesmo ri e os demais craques na ação executixa que lhe Felipe de Lázari , a saber: 
%.:o d • 1'1os· ~ d • ta' vel lll r a010 1 A nao particulares) serão re- o nosso mesgo move Jacob de Lázari, a - Um lóte de terras, si-

elos que u s. credita- solvidos de acôrdo com celeiro amador. saber:- Um lóte de terras, to no Município de Qua-
,, elll.ento f ou outro sua produção em cam- Vamos incentivar e sito no Município de Qua- tiguá, desta Cc,marc.a, con-

1.canto d 1 Udido pelo apoiar Jofre Elias e tiguá, desta Comarca, t.!ndo 300 -tresentos- pés 
tra a sereia'' po, e estarão a se pro- h contendo 300 (tresentos) de cafeeiros formados, a· 

llà 0utro l b pre- jetar no futebol brasi- seus compan eiros, a pés de cafeeiros formados, n.éxo a sede daquêle mu-
ae~J

1
.t Espo~t:: que leiro por um clube de dupla do departamento anéxos a sede daquele mu. nidpio, com as seguintes 

%e . ªlllos ta.' b1:1as tradição e, assim como de futebol Pedro Chuei- nicípio, com as seguintes medidas e confrontações: 
"" tss0 s m em f 1 ri· e Renati·nho, pois a medidas e confrontações:- - Pela frente em 60 m, 
l'IJ u d muitos J. á o oram, qua -lico ce erá · deles deve P e I a frente e m -sessenta metros- com a 
les d s eletn.ent com quer um dos pupilos de iniciativa 60m. (sessenta metros) com Avenida !dependência; pe-
à estitu·d os, aque- Renatinho poderá ser o contar contar com to- a Avenida Independência, lado direito em 148m. sua 1 osd • tee terra e amor próximo. dos nós, esportistas ou pelo lado direito em 148m. -cento e quarenta e oito-
eo ~nhecem' e que não Estará O atleta da não, pois é um ideal (cento e qu;uenta e oito) metros com Guerino e 
da e futeb q

1
ue o pou- Esportiva contando O de todo O jacarezinhen- com Guerino e João Ambrósio~ pelo lado Po o qu - João Ambrósio; pelo lado esquerdo em 62 m. -!:-es-

•1,, Ssu.,. e ai·n car1·nhoso 1·ncent1·vo da se e nós nao vamos d ( ""<I '-01 f · - esquer o em 62m, sessen- senta e dois metros- com 
~0ad~talidadeº1 ele, em fiel e numerosa torcida deixá--los trabalhar só- ta e dois metros) com Manoel Fernandes do 
de '')) llo ta ' aperfei- jacarezinhense, reviven- zinhos. Vamos estimu- Manoel Fernandes do Nascimento e aos fundos 
a . edro VP~te Verde do aquelas saudosas lar O máximo nossos Nascimento e aos fundos com Joaquim Paes de Car. 
t. direr~ dela" s b l d lhes com com Joaquim Paes de Car- valho. em 87m. -Oitenta ee11· ~ao d ' o tardes e que no Está- at etas, ar-te e f valho, em 87 m. (Oitenta e sde- metros. co11tendo q11- os da muitos d1·0 Pedro V1·lela d1·s- nosso apôio e con ian- ) t d "I: E e sete me ros, conten o uma casa de morada, co•m 
l\as aqui p sportiva putava-se partidas pe- ça nas vitórias, eStím~- uma casa de morada, com 12 comôdos. um depósito 
'1er ISput assaram, lo campeonato ·paraná- los nas derrotas, nao 12 comôdos, um depós\to de alvenaria, coberto de 
tnr;i

11
~ds calllp:s de inú- ense. os desamparando prin- de alvenaria, c"Jberto de telhas, 8x13 metros; uma 

h 1 o onatos t , lt·ma telhas. com 8 x 13 metros. iulha para café com 3 co-C'"t J.. s P 1 pro- D1·zemos ma1·s a1·nda c1·palmente nes ª u 1 "euol e a L· uma tulha p;ira café com môdos, um terreiro ladri-
11r:is~... A ' iga de para os "descrentes" e assim unidos eStªre- 3 comôdo11, um terreiro la. lhado, uma casa para co-

).-;c' c1·d lll.ador d 'f·co i a 1-,ós ade. e que acham errada, que mos neste magm 1 - drilhado, uma casa para lôno e uma casa de ma-

O Doutor Maximiliano 
Stasiak, Juiz de Direito 
desta Comarca de Jacarê-
z1nho, Estado do Paraná. 
na forma da lei, 

FAZ SABER 

aos que o presente edital 
de primeira praça virem 
ou dêle conhecimento ti-
verem que, no dia 6 (S~is) 
de março próximo, às 15 
(quinze) horas, na porta 
principal do edifício do 
Forum, nesta Cidade, o 
porteiro dos auditório& que 
estiver de semaaa, ou 
quem legalmente suas vê-
zes fizer, trará a público 
pregão de venda e arre-
matação os bens abaixo 
descritos, penhorados no 
executivo fisc: a I que a 
Prefeitura Municipal d e 
Jacarezfnbo move contra 
Sebastião Gasparino, a sa-
ber:-um prédio de tijolos, 
coberto de telhas, em fase 
de acabamento, de dois 
pavimentos, e o respectivo 
terreno que mede 10 mt~. 
de frente para a rua Dr. 
Heráclio Gomes, por 35 
mt.s. da frente ao fundos, 
fazendo esquina com a rua 
Padre melo, nes'ta Cidade, 
confrontando de um lado 
com João Ceacero e pelos 
fundos com quem de di-
reito, bens adquiridos pe-
la trnscrição n• 7.053, fls. 
lol do Livro 3-H, do Reg. 
de Imóveis desta Comarca, 
imóvel a valia do em Cr$ 
400.000,00. Para que che. 
gue ao conhecimento de 
todos os interessados, 
mandou passar o presente 
edital que será afixado no 
lugar público do costume 
publicado na forma da lei. 

DADO E PASSADO 
nesta Cidade e Comar:::a 
de J acarezinbo, aos 24 d~ 
janeiro de 1 961. 

eted•' Partic l a diretoria da Esporti- deal que é ? re-:rgu
11
~- colôno e uma casa de ma- deira coberta de telhas, 

llal d1ta"'o U armente t e retorno as ,.., cleira, coberta de telhas, própria para comércio. Eu, Escrivão, 0 subscre• 
"".I s , va não organize um men ° . u tne a f que ao f· l d d t as da glo- própria para comércio • Uma -1- casa de madeira vi. 

llt<:> ase d 1- P ante} de 1·ogadores e es espor iv_ ,.., ma .1- casa de madeira, nov2, forrada e assoalhada. S p e tre· A o Espor Maximiliano Stasiak fo ara ina- fora mas, 1·maginem co-- riosa sso_cia_ ça - .nova. torada e assoalhada. Foi atribuído e avaliado 
1, 9ad se} • h t Juiz de Direito '<lt~0 Ores ~c1onar mo realizar tal plano tiva Jacarez~ o, o e- Foi atributdo e avaliado o Imóvel acima descrito 
~!" ele"'.,. ' nao fal- d ·d L E A O D O o imóvel acima descrito com tôdae suas benfeito-" c0 "".l.,_ntos . e ação, sem o núme-- m1 o lltra·r· , muito NORTE com tôdas suas benfeito- rias em Cr.$ 755.000,00 

10, 0 b rário suficiente, não pos-- • Nós rias em Cr,$ 755.000,00 -Setecentos e Cincoenta e 
s ons suindo a Esportiva um Todos -Setecentos e Cincoenta e Cinco Mil Cruzeiros. 

l 
ll@1111a-.---- Cinco Mil Cruzeiros-. E para que chegue ao 

P 
.. , r o ftet1iooal : E para que chegue ao conhecimento dos interes-

"' conhecimento dos interes· sados e ninguem possa a n g o sados e ninguem possa alegar ignorância, mandou 
\>it6 ~is u . a . 5 X 'a V o r e n s e • alegar Ignorância, mandou expedir o presente edital, y tia llla lll expedir o presente edital, que serâ publicado e afi-
~~~all C:onsegu· agnífica ria ypiranguista: Pisca Ypiranga: Farias; Da: que será publicado e afi- xado na forma da lei. 
1~e 9a de lU ° C A e Jura, na primeira fa- mas, Sócio e Fernando, xado na forma da lei. Dado e Passado nesta ci~ 
~ta q re9io:~o do c.er~ se, e Phonlor, Ben~ e La Luna e Phonlor; Jura, Dado e Passado nesta ci- dade e Comarca de Joa. 
ill p lletll c:o • Desta S Bené, Pisca, Wilson e dade e Comarca de Joa- quim Távora, aos vinte 
"'ª·""~erio fon· heceu 

O 
ócio no segunda etapa. quim Távora, aos vinte três (23) dias do mês de 

l "•'- Dados técnicos: Lo- Pescocinho. três ... 23. dias do mh de Janeiro do ano de mil 
,,~'l<:>,.,,llse, de. 1 ° C.R. l E V J·aoe,·ro do ano de mil no- novecentos e sessenta • 
t- •.,. .._ J ca : stádio Pedro i- ... t ~dt ' qu.,. oaquim l I Tavorense: Gancho; vecentos e sessenta e um utn -1 961-. Eu, José de 

1) <:> '• '- "a· e a Jôgo·. Ypiranga - 5 E J d A , 81:" Vi}.,.l ,,'- lU em d 1 961. u, osé e raujo Araujo • Escrivão do 
"t '- a X T O A bº B1·g-Job, Arman o e d e- 1 ~l'" e de,.. Pelo ai- avorense - r 1- e Escrivão O 1ve e Cível e demais anéxos que 

l"llls"· '-lnc0 tentos tro: Walter Dolen Rosa- Athaide; Carioca e a- demai~ anéxos que o dati- o datilografei e sub,.crevo· 
'-<:> bom R d C $ 11·1·, Alfredo. Tião, Pe lografei e subscrevo. tt en a: r . . . • M' • Uira,-,_ 4 750 I d de Breque, Sídico e Mário Rigotti Alice ar10 Rigotti Alice 

....._ • ,OO nício O jôgo: Juiz de Direito Designado Juiz de Direito Designado 

tiTR~ ~líl ílt 
CtílTlrl~iílíl 

Alonso Vaz Rodri-
gues comunica que ex-
traviou o certificado de 
própriedade nº 64,731. 
do véículo de sua pro-
priedade Rural Willis, 
ano de fabricação de 
1 960, cor cinza. 90· 
HP, motor nº ... 
B-048.733. 

A segunda via já re-
querida torna sem efei-
to a extraviada. 

Jac. 7-2--1961. 21,30 horas. Quadros - Zizo.1 
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\ 7isando Moralizaeão da Cidade: 

POLICIA TOMA ENERGICAS PROVIDENCIA~ 
CAPSULAS 

Por Pica-Pau 
MINHA SEÇÃO S0 TINHA QUE DI-

MINUIR MESMO: COMEÇOU A 
MORALIZAÇÃO. 

Escutei: 
- Você viu o movimento na Delegacia? 
- Vi sim. Por que será? 
- , São os ladrões e vadios que estão indo 

prêso. 
Chi! Então vão ter que construir mais um 
prédio ... 

Ouvi: 
Ué! O que é que há que a cidade 
está tão calma! . Até parece Finados ... 
Que Finados que nada: é que mudou 
o Delegado. 

- Ham bão. 

PODE REPARAR: SE O SUJEITO ES-
TIVER COM AR PENSATIVO É POR-
.QUE TINHA ALGUMA "MARMELADA,, 

NO GOVÊRNO DO LUPIO,N; 
Encontro o Vasconcelos andando apressado: 
Indago o que aconteceu: 
..- Nada de mais. Vou arrumar um emprêgo 

bem depressa, pois todos vadios vão prá-
cadeia. 

SIM SENHOR, HEIN! E DEPOIS OS 
OUTROS DELEGADOS AINDA TINHAM 
CORAGEM DE DIZER QUE EM J A-
CAREZINHO NÃO HAVIA SERVIÇO! 
Ouvi de passagem: 

Ah. Agora sim: a cidade inteirinha po-
derá ser calçada. 
Ué! Por que? 
Você não viu o pessoal quebrando 
"pedra"? 
Tinha gente que não acabava mais. 

- E o João Simões? 
Paraguai. 
E o Lupion? 
Não se sabe onde anda. 
E o Angelo Lopes? 
Paraquai, 
Puxa! A populaçãd paranàense só tá 
diminuindo. 

Ouvi casualmente: 
- Sabe qual o maior negócio hoje em dia? 

Não. 
Montar uma linha aérea de Curitiba 
para o Paraguai. 

NÃO QUERO ME GABAR, MAS A 
COISA QUE MAIS SE TEM VISTO 

EM JACAREZINHO, ATUALMENTE, 
É NASCER O SOL QUADRADO. 

Eu linha ou não linha 
·razão quando dizia para 
vocês terem calma? ... 

.,, 

Nossa reportagem dade. por completo, e, o cli- tínhamos. d Norte'' 
tem acompanhado de Com efeito, medidas ma de insegurança que "Tribuna ºinÍcio de 
perto as atividades de- severas têm sido toma- existia até a pouco mo- que desde O _ teDl'st 
senvolvidas pela Dele- das, visando a repres- dificou-se, sendo possí- sua circulaçad·das cO' 
gacia .,de Polícia Jaca- são ao furto e ao rou- vel, já, confiar na po- batido por roe 1 t~ 
- • h t b - d. 1 1 h mo as que agor_a nlt' rezm o, que agora em o, a · va iagem, ao e- ícia jacarezin ense que, d não r· 

a frente o Major Di- nocínio, ao atentado tendo à frente O Major sido toma as, ngratu' 
nalberto Cardoso Mo- público ao pudor re- Dinalberto Cardoso de deixar de covo tittl' 
reira, e pôde constatar pressão ao jôgo e ma- Moreira não tem medi- lan-se com O no eia de 
a operosidade com que nutenção da órdem. do esfôrços no sentido lar da _hDeleJ!ta de 
a mesma tem provi- Temos mesmo veri- de bem servir ao nosso J ac:arezin O, d 5egtl' 
denciado no . sentido ficado que . em poucos povo, trazendo· uma que o clima · e )!Ilente 

atua • da rç.oralização dos dias a situação na ci-1 tranquilidade e um sos- rança q~ed persisti!• 
costumes em nossa ci- d a d e transformou-se sêgo que há muito não exjste, ha- e 

_Por lndiea('ão de Ney Bra~a: 

Novo Delegado ett1 
J acar·ezinho 

. , . raiá0 'tÓ' Assumiu na última se- á Delegacia, pudemos face às providências 
mana a Delegacia de constatar o enorme mo- que têm sido tomadas, 
Polícia de Jacarezinho, vimento que lá exbte, podendo ainda verificar 

0 cr1terio e tadaS acer 
que sao didaS· 
das as me o Major Dinalberto ---------__:_:__ ________ __:_ __ _ 

Cardoso Moreira, por G E &j 
recomendação e indica- P R E S O S P O R V I D 11 ffl -~ ção do Governador li" 

Ney Braga" • João },Y 
Nossa reportagem Foram detidos na De- basti~o Rodrigues, Má- da Costa, 0swald5·1qa, 

esteve em contacto com legacia de Polícia de Ja~ ximo Puopi, Geraldo da do Bispo, da JJ 
o Major Dinalberto carézinho, pelo espaço Silva, Alício José Nu- ves, AyrtonfilbO• ó,,iP' 
Moreira e por êle fo- de 24 horas as seguintes nes, Luzia Pinto, Ze- José AlvelhO, O\LJf' 
mos informados das pessoas:- Yolanda Ta- linda Ferreira de Sou- de Carva João LiW 
providências que já tik, Maria Aparecida za: Osório da Silva, go~ Lop~:;iro e 
têm sido tomadas em Olegário Pacheco, Ira- Joao Batista Ribeiro, qu1m ~\r. 
Jacarêzinho, com res- cema dos Santos, Se- Se!,astião Alves, José Castar e 1 ,, 

;r(~d::u:ário~otrº~!:: Falecimento e Missa de Séti111º' 
Numa rápida visita 

Faleceu dia 8 de fevereiro a Sra• 

DOLORES RIBAS BARROS. Je 
• Jºªqt1tl 

com ª idade _de 7 4 anos. A extinta deixa viuvo O SrRib115' siftdl 

./ 

Aviso 
~arros, e os_ filhos José de Barros Ribas, João de Barros Deita . 

11.ª DELEGACIA RE- ha Barros Silva, Laniza Lemes Ribas e Frauzina Barros, re'eb'I 
GIONAL DE POLí- 10 netos e 4 bisnetos. • rrto f' 
CIA - . ESTADO DO A família enlutada agradece as palavras de con ~da {À l 

PARANÁ. das por oca~ião do doloroso transe por que passou e rr'JMO O pi' 
rentes e amigos para assistirem a MISSA DE SÉ_1 àS 7 

O Major Dinalberto por intenção de sua alma manda celebrar dia 15 próximo, 
Cardoso Moreira, De- na Catedral local. 
legado Regional de Po-lícia, 

Solicita o compare-
cimento de todos os A-
gen~es Reservados des-
ta Regional, com a má-
xima brevidade, bem 
como convida a todos 
os credores do pessoal 
civil e militar desta De-
legacia, para compare~ 
cerem à mesma. 

Jacarezinho, 8 de fe-
vereiro de 1 961. 

Major Dioalberto Car-
doso Moreira, 

-Antônio Ro~ --~---.......:...::..::.::.:~.-.:.--
Celso 

- ADVOGADO -
lonnt.irios - Questões Trabalhistas - Causas Cíveis, 

Criminais Contratos e Distrato•• 

Rua Paraná, 977 - 1. • andar 
• • Salt;is, 4/5 - Fon,, 141 

EDIFÍCIO AL VO.RADA 
JACAREZINHO -
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